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RESUMO 
A partir da tomada pelo desenvolvimento sustentável cresceu o reconhecimento da necessidade 
de proteção, conservação e recuperação dos recursos naturais mais importantes, tais como o solo 
e a água.  A erosão dos solos é atualmente, um dos maiores problemas ambientais (Bertoni e 
Lombardi Neto, 1999; Lespch, 2002) porque, além da diminuição da fertilidade, pode causar 
assoreamento e poluição dos rios e lagos (Primavesi, 1984; Reichardt, 1987). Modificações nas 
propriedades físicas do solo em função de manejos e coberturas distintas provocam alterações 
na dinâmica hidrológica e da erosão (Bertoni e Lombardi Neto, 1999). O presente trabalho 
avalia propriedades físicas do solo de um CAMBISSOLO HÁPLICO sob coberturas distintas 
no ambiente agrícola serrano de Bom Jardim (RJ), no Bioma de Mata Atlântica, visando 
subsidiar o entendimento dos processos erosivos da região. Este trabalho faz parte da 
dissertação de mestrado do primeiro autor e insere-se no projeto “Qualidade do solo e da água 
como indicadores de recuperação de áreas degradadas submetidas a manejo agroflorestal”, 
realizado pela EMBRAPA-SOLOS. Este estudo foi realizado em parcelas de erosão do tipo 
Wischmeier com as seguintes coberturas: banana (perene), café (perene), pousio de 2 anos 
(anteriormente parcela de cultivo anual), pousio de 5 anos, entrando no primeiro ano de cultivo 
anual (feijão), e floresta secundária de 40 anos. Os ensaios realizados foram de condutividade 
hidráulica saturada em campo pelo permeâmetro de Guelph, textura pelo método da pipeta e 
densidade aparente nas profundidades de 05, 5-10, 10-20 e 20-30 cm, além da porosidade pelos 
métodos da mesa de tensão (EMBRAPA, 1997), da porosimetria de mercúrio e da análise de 
imagem da geometria dos poros a partir de lâminas delgadas à profundidade de 0-10 cm. Os 



resultados ainda preliminares indicam que o solo estudado possui textura franco-arenosa, porém 
com maior teor de areia nas parcelas da banana e do café do que nas demais. A condutividade 
hidráulica saturada tendeu a decrescer em profundidade, com os valores da parcela da banana 
sendo superiores aos da parcela do café. Os índices de estabilidade de agregados indicam 
agregados mais estáveis na parcela da banana em relação a do café. Sugere-se que, a partir dos 
resultados ainda parciais, a parcela do café terá probabilidade de apresentar maiores taxas de 
erosão do que nas demais parcelas em função da sua menor cobertura do solo.   
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